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Queda da 
patente do 
Ozempic gera 
expectativas
Consumidores ficam na espera 
pela queda dos preços do produto 

Com a queda da patente da 
semaglutida (composto do me-
dicamento Ozempic) no Brasil 
prevista para março de 2026, 
empresas se movimentam para 
produzir suas versões similares 
do remédio e consumidores 
ficam na expectativa pela re-
dução no preço da venda das 
canetas emagrecedoras de apli-
cação semanal. Ao mesmo tem-
po, a Novo Nordisk, detentora 
da patente, pede mais prazo na 
Justiça.

Segundo a Novo Nordisk, 
a proteção patentária da sema-
glutida é um ativo global, com 
prazos que variam conforme 
a legislação de cada país. Nos 
EUA, o tempo de validade da 
patente da semaglutida tem 
proteção prevista até pelo me-
nos 2032, enquanto na União 
Europeia a proteção está pre-
vista até pelo menos 2031 na 
maioria dos países.

A lei brasileira garante 20 
anos de proteção para uma pa-
tente, contados a partir da data 
do depósito do pedido, mas a 
Novo Nordisk afirma que hou-
ve demora de mais de 13 anos 

do INPI (Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial) em 
analisar o pedido.

“Na prática, isso significa 
que, dos 20 anos de exclusivi-
dade previstos em lei, teremos 
apenas 7 anos de exclusividade 
para recuperar um investimen-
to bilionário em pesquisa e 
desenvolvimento. É uma dis-
torção que pune a inovação e 
a dinâmica cria uma completa 
falta de previsibilidade para 
empresas realizarem investi-
mentos arriscados, grandes e 
de longo prazo em pesquisas 
de medicamentos”, diz em nota 
Ana Miriam Dias, diretora jurí-
dica da Novo Nordisk no Bra-
sil. “O que buscamos na Justiça 
não é uma ‘extensão’, mas sim 
a recomposição do tempo de 
exclusividade que nos foi sub-
traído.”

Enquanto isso, as farmacêu-
ticas EMA, Hypera e Biomm se 
preparam para entrar no merca-
do de produção da semaglutida 
e, assim, abocanhar uma fatia 
do mercado brasileiro de cane-
tas emagrecedoras. Relatório 
do BTG Pactual com dados da 

IQVIA aponta que o mercado 
de canetas emagrecedoras no 
Brasil deve movimentar mais 
de R$ 5 bilhões por ano em 
2025. Hoje o tratamento men-
sal com Ozempic custa cerca de 
R$ 1.000.

“A EMS prevê iniciar a pro-
dução da semaglutida no pri-
meiro semestre e disponibilizar 
o medicamento no mercado 
antes do início do segundo se-
mestre. A empresa já se prepa-
ra para esse movimento, com 
investimentos recorrentes em 
P&D e ampliação da capacida-
de fabril”, diz em nota.

A empresa afirmou ainda 
que não é possível estimar o 
preço neste momento. “O que 
podemos afirmar é que a EMS 
seguirá a mesma lógica adota-
da com a liraglutida e oferecer 
uma alternativa competitiva 
frente aos medicamentos de 
referência, buscando ampliar o 
acesso dos brasileiros a essa me-
dicação.”

A EMS lançou suas versões 
de medicamentos similares 
com liraglutida, composto de 
Victoza e Saxenda, também da 

Novo Nordisk, indicados para 
diabetes tipo 2 e obesidade, 
respectivamente. São eles Li-
nux para diabetes e Olire para 
obesidade, vendidos a preços 
que variam de R$ 307 a R$ 760 
(dependendo do número de 
canetas), valores cerca de 15% 
mais baixos.

Segundo o Ministério da 
Saúde, a entrada de genéricos 
no mercado garante preços 
de 30% a 40% menores, além 
de estimular a concorrência, 
ampliar o acesso da população 
a tratamentos de qualidade e 
fortalecer as condições para a 
incorporação de novas tecnolo-

gias ao SUS (Sistema Único de 
Saúde).

Procuradas pela reporta-
gem, Hypera e Biomm não 
quiseram se pronunciar, mas, 
de acordo com reportagem da 
Reuters, o CEO da Hypera, 
Breno de Oliveira, disse que a 
empresa está trabalhando para 
lançar sua versão do Ozempic 
assim que a patente da semaglu-
tida expirar. Ele afirmou ainda 
que os preços não devem ter 
uma queda tão dramática como 
de outros remédios genéricos 
devido aos altos custos de pro-
dução e à menor disponibili-
dade das canetas para aplicar o 

medicamento.
Já a Biomm anunciou um 

acordo de licenciamento e su-
primento com a indiana Bio-
con para comercializar sua 
versão do Ozempic no Brasil, 
também segundo a Reuters.

Mas mesmo a queda da 
patente da semaglutida e a en-
trada no mercado de versões 
similares do Ozempic a preços 
menores do que os praticados 
hoje não devem fazer com que 
esses remédios emagrecedores 
sejam disponibilizados no SUS.
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Canetas servem para tratamento de diabetes tipo 2 e para emagrecimento
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